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APRESENTAÇÃO

O volume 3 do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” se organiza a 

partir do diálogo entre discurso e objetos culturais e possibilita refletir sobre a construção 

de sentido nos diferentes discursos e saberes que entremeiam a sociedade. A construção 

de sentido é   rio que corre, que flui, que retorce e que encontra pedras e, ainda assim, 

segue seu curso em busca do mar e do todo que o compõe. De forma análoga ao rio, 

também o discurso segue seu curso e se constitui a partir de múltiplas vozes, situadas 

em um contexto político histórico e social. Vozes que se orquestram, que possibilitam o 

embate e que provocam o debate. Essas vozes dialogam, ainda, acerca da literatura e 

de outras linguagens, evidenciando um trabalho com a língua(gem) em suas diferentes 

manifestações.  Essas diversas produções artístico-culturais evidenciam a diversidade de 

saberes, a riqueza de identidades e de culturas e provocam encantamentos. Como bem 

postula Calvino (1995, p.39), “a literatura como função existencial” pode bem representar 

“a busca da leveza como reação ao peso do viver”. Assim, em uma dimensão ética e 

estética da produção, difusão e circulação dos textos e dos discursos na sociedade, o 

sentido engendra-se como uma co-construçao, alicerçada no contexto, nas estruturas 

linguísticas mobilizadas e na análise das múltiplas vozes, dos valores, das crenças e 

ideologias que entremeiam os dizeres. Dessa forma, os textos que compõem este terceiro 

volume convidam o leitor à reflexão e contribuem para uma discussão profícua sobre 

discursos, literatura, tecnologias e objetos culturais.

Mauriceia Silva de Paula Vieira

Patricia Vasconcelos Almeida
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CAPÍTULO 7

CRONOTOPO DO ENDEREÇAMENTO E EXCEDENTE DE 
VISÃO NA ESCRITA DE PRÉ-UNIVERSITÁRIOS

                 
Data de submissão: 16/11/2020
Data de aceite: 21/12/2020

Fabrício José da Silva
PIBIC/Grupo de Pesquisas Linguísticas 

Descritivas, Teóricas e Aplicadas
Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL-MG).

http://lattes.cnpq.br/6893336280962856

Rosângela Rodrigues Borges
Grupo de Pesquisas Linguísticas Descritivas, 

Teóricas e Aplicadas
Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL-MG).

http://lattes.cnpq.br/8224228309109635

RESUMO: Este trabalho contempla a análise 

duas Redações do Enem para investigar 

o como o escrevente dialoga com seus 

possíveis destinatários no processo de 

escrita. Para a análise dos dados, apoiamo-

nos em Bakhtin, especificamente nas noções 

de alteridade, exotopia, excedência de visão 

e cronotopo, e em Borges (2017) com a 

noção de cronotopo do endereçamento. 

Metodologicamente, apoiamo-nos no 

Paradigma Indiciário, conforme Ginzburg 

(1989, 2006), e também na noção de 

excedente de visão para a busca e análise 

de indícios de como o escrevente dialoga (1) 

com seus possíveis destinatários (voz social 

da academia, o [ex]-professor da Educação 

Básica/Cursinho e a banca examinadora), 

na introdução e na conclusão no gênero do 

discurso Redação do Enem e (2) com as 

noções de alteridade, exotopia, excedente 

de visão e cronotopo do endereçamento ao 

revelar imagens de si e possíveis imagens 

do outro nesse processo. Os resultados 

apontam que o escrevente refrata a si como 

também ao outro (destinatário) no processo 

de escrita, desvelando imagens por meio da 

alteridade, da exotopia, do cronotopo e da 

excedência de visão, construindo pontos de 

encontro que se configuram o cronotopo do 

endereçamento.

PALAVRAS-CHAVE: Dialogismo; Alteridade; 

Redação do Enem; Escrita; Formação 

docente.

CHRONOTOPE OF ADDRESSING AND 

SURPLUS OF VISION IN THE WRITING OF 

PRÉ-UNIVERSITY STUDENTS

ABSTRACT: This work contemplates the 

analysis of two Enem Writing to investigate 

how the writer dialogues with his possible 

recipients in the writing process. For 

data analysis, they support us in Bakhtin, 

specifically in the notions of alterity, exotopy, 

surplus of vision and chronotope, and in 

http://lattes.cnpq.br/6893336280962856
http://lattes.cnpq.br/8224228309109635
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Borges (2017) with the notion of chronotope of addressing. Methodologically, we rely 

on the Circumstantial Paradigm, according to Ginzburg (1989, 2006), and also on the 

notion of a surplus of vision for the search and analysis of evidence of how the writer 

dialogues (1) with his possible addressees (social voice of the academy, [ex] -teacher 

of Basic Education /“Cursinho” and the examining board), in the introduction and 

conclusion in the genre of the Enem Writing speech and (2) with the notions of alterity, 

exotopy, surplus of vision and chronotope of addressing when revealing images of 

themselves and possible images of the other in this process. The results show that the 

writer refracts himself as well as the other (addresses) in the writing process, unveiling 

images through alterity, exotopia, chronotope and excess of vision, building meeting 

points that configure the chronotope of addressing.

KEYWORDS: Dialogism; Alterity; Enem Writing; Writing; Teachers education and 

training.

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

No contexto de produção da Redação do Enem, a maioria dos estudantes/pré-

universitários tenta se alçar a certos domínios discursivos com vistas a uma vaga na 

universidade. No gênero do discurso Redação do Enem, exige-se o domínio de um texto 

dissertativo-argumentativo, valorado em até mil pontos. Para tanto, buscam ajuda em 

plataformas educacionais digitais, redes sociais e cursinhos preparatórios, bem como 

se valem da disposição do professor da Educação Básica e de macetes, dicas e roteiros 

disponíveis nas mais variadas esferas de comunicação digital: redes sociais, YouTube, 

Telegram, blog, e-book...

Entendemos, contudo, que o processo de escrita não é simplista e que não 

se traduz em dicas, macetes, roteiros, nem se limita ao estudo analítico de suas 

Competências. Nossa hipótese é a de que o escrevente pressupõe a existência de um 

esquema de texto, um modelo, principalmente na escrita da Redação do Enem, que lhe 

permite escrever um bom texto e atender às expectativas dos seus destinatários. Nesse 

processo tenso, dialógico e produtivo, alguns questionamentos ganham relevo e suas 

respostas, na maioria das vezes, convertem-se em macetes: “Como devo começar o meu 

texto?”, “Posso usar esse repertório em qualquer tema sobre cultura?”, “Preciso sempre 

apresentar mais de um agente em minha proposta?”. É esse ponto de tensão – o diálogo 

do escrevente na e com a escrita – o problema a que nos propusemos investigar.

 Com base no paradigma indiciário (GINZBURG, 1989, 2006) e no princípio 

dialógico constitutivo da linguagem proposto pelo Círculo de Bakhtin, objetivamos 

analisar como o escrevente dialoga (1) com seus destinatários (voz social da academia, o 

[ex]-professor da Educação Básica/Cursinho e a banca examinadora), na introdução e na 
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conclusão no gênero do discurso Redação do Enem e (2) com as noções de alteridade, 

exotopia, excedente de visão e cronotopo do endereçamento o ao revelar imagens de si 

e do outro nesse processo.

 Para a análise, selecionamos duas redações de um rol de Redações Nota Mil - 

2019/20181,  ao buscar indícios de gestos de linguagem do escrevente - o pré-vestibulando 

e participante do Enem/2019-2018 - na organização da introdução e da conclusão do 

gênero do discurso Redação do Enem, para configurar o cronotopo do endereçamento, 

conceito apresentado mais adiante. Nesse processo, ter-se-iam imagens de si refratadas 

pelo cronotopo e pelo excedente de visão em seus gestos de linguagem indicativos 

das réplicas a seu(s) possível(eis) destinatário(s), por pressupor (ou ter sido orientado 

para) um modelo de bom texto, que atenderia às Competências exigidas pela prova e às 

expectativas dos destinatários em causa.

 Este capítulo está organizado em cinco partes. Inicialmente, apresentamos os 

conceitos de dialogismo e de gêneros do discurso. Em seguida, tecemos considerações 

acerca das noções de alteridade, excedente de visão, exotopia e cronotopo. Na sequência, 

apresentamos a metodologia e a análise do corpus. Após a discussão e análise do corpus, 

apontamos os principais resultados e tecemos as considerações finais, procurando 

refletir acerca da importância do tema para a área de formação de professor para o 

ensino de escrita.

1. GÊNEROS DO DISCURSO EM PROCESSO CONTÍNUO DE DIÁLOGO 

Compreender, na perspectiva bakhtiniana do dialogismo, implica participar de um 

diálogo com o texto, com discursos, esferas do letramento e com o outro, ainda que esse 

outro seja ele mesmo. Dada esta, entre outras implicações a respeito da compreensão de 

um texto, há de se considerar a premissa basilar para a compreensão de um enunciado: 

estar-se envolto em determinada situação de comunicação e com outros textos e 

discursos que possam refletir temáticas abordadas pelas situações de comunicação. Na 

esteira do pensamento de Bakhtin, temos, portanto, a língua como propriedade de ser 

dialógica por sua própria natureza. A constituição da linguagem na relação com o outro 

– dialogismo - opera como conceito-chave em Bakhtin. O dialogismo, conforme elucida 

Fiorin (2017), são as relações de sentido que se estabelecem entre dois enunciados. 

Todo objeto aparece, pois, cercado, embebido e envolto em discursos. Discursos, que 

dizem respeito a qualquer objeto, não estão apresentados conforme a realidade em si, 

mas sim para outros discursos que os circundam. Por outras palavras, discursos, em 

1  Disponíveis em: www.vestibular.brasilescola.uol.com.br/enem. Acesso em: 4 set. 2020.

http://www.vestibular.brasilescola.uol.com.br/enem
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sua totalidade concreta, apresentam-se a partir de outros. Isso posto, resume-se e se 

define a prima philosophia bakhtiniana, a qual estaria voltada para a unicidade do ser 

e do evento. Relacionados ao dialogismo, estão os enunciados; e não as unidades da 

língua2. Os enunciados são também irrepetíveis, acontecimentos únicos, pois cada vez 

apresentam uma apreciação e entonação próprios (FIORIN, 2017). As unidades da língua, 

sendo neutras, não possuem um destinatário; ao passo que os enunciados, sim. Ao 

assumir uma palavra, estamos dando um acabamento específico a ela - paixões, juízos de 

valor, emoções. Nesse momento, a palavra se converte em enunciado, sendo dirigida a um 

destinatário. Por conseguinte, em virtude do acabamento dado pelo sujeito, ao assumir 

uma palavra em determinado contexto, temos os chamados sujeitos cognoscentes, ou 

melhor, sujeitos de sua própria consciência.

Em Bakhtin, no que se refere ao dialogismo, temos três conceitos. O primeiro parte 

da premissa de que todo enunciado apresenta-se a partir de outros, sendo uma réplica 

elaborada àquele. Entram em cena, portanto, duas vozes. É o modo de funcionamento real 

da linguagem, o princípio constitutivo do enunciado (FIORIN, 2017). O segundo conceito 

trata da forma composicional do dialogismo: a incorporação pelo sujeito da(s) voz(es) 

de outro(s) no enunciado que Bakhtin chama de “concepção estreita do dialogismo”. 

Estreita porque, em consonância com o primeiro conceito de dialogismo, este está 

para além dessas formas: diz respeito ao modo de funcionamento real da linguagem. 

Em relação a essas diferentes maneiras externas e visíveis de mostrar outras vozes no 

discurso - discurso objetivado, bivocal, direto e indireto e discurso alheio não demarcado3  

-, configura-se o funcionamento real da linguagem a partir do discurso do outro no 

enunciado. O terceiro conceito de dialogismo refere-se ao princípio da constituição do 

indivíduo em relação ao outro e ao princípio da sua ação. 

A tese do dialogismo se sustenta nos domínios da racionalidade e da afirmação 

nas instâncias da consciência, vez que despreza a função que o inconsciente poderia 

desempenhar (CARVALHO, 2012). Nas palavras de Bakhtin (2010, p. 11), a “consciência 

do autor é a consciência da consciência, isto é, a consciência que abrange a consciência 

e o mundo da personagem, que abrange e conclui essa consciência da personagem com 

elementos por princípio transgredientes a ela mesma”.

Diante disso, infere-se que o enunciador ocupa uma posição exterior, dado que 

o sujeito, para agir conscientemente, tem o privilégio de conhecer (ou supõe conhecer) 

- mais ou menos profundamente - o outro, a quem endereça a palavra, isto é, o seu 

2  Quando essas unidades são assumidas pelo sujeito, ganham sentido, acabamento e são transformadas em 
enunciados, configurando-se o princípio dialógico constitutivo da linguagem.
3 Apesar da relevância dos conceitos, não faremos a definição deles. Consultar: FIORIN, José Luiz. Introdução ao 
pensamento de Bakhtin. 2. ed., São Paulo: Contexto, 2017.
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destinatário. Dessa feita, possui, portanto, um excedente de visão4 e de conhecimentos 

que lhes são familiares (ou não) com relação a este último. Assim como o enunciado, 

consciência e diálogo também são considerados um tipo de atividade não finalizável, 

marcados por sua irrepetibilidade (CARVALHO, 2012). Na relação entre o eu e o outro, 

existe, notadamente, um processo contínuo de diálogo, quer entre o autor e a personagem, 

quer entre o enunciador e o seu coenunciador, quer, ademais, entre o escrevente e o seu 

destinatário. Dito de outro modo, estamos nos referindo a um diálogo em andamento, 

sempre em processo. Na dupla pertença entre o eu e o outro, questiona-se a respeito do 

outro; no entanto, ao mesmo tempo se questiona sobre si mesmo, pois daí surgem suas 

posições axiológicas; ou seja, no contato com o diálogo, trazemos à baila aquilo que pode 

ser considerado, ou não, tanto valorativo como desprezível em relação ao outro. Portanto 

ambos os lados estão em contínuo processo de construção. 

Os gêneros do discurso, tomados como tipos de enunciados relativamente 

estáveis, também são marcados por sua irrepetibilidade. Caracterizam-se, conforme 

Fiorin (2017), por seu conteúdo temático, apresentado por uma construção composicional 

e um estilo. Entendendo-os como meios de apreender a realidade, estão, portanto, em 

contínua modificação. Nas palavras de Bakhtin (2011, p. 281), esses elementos “fundem-

se indissoluvelmente no todo do enunciado, e [...] são marcados pela especificidade de 

uma esfera de comunicação”.

Feitas essas considerações, passamos às noções de exotopia, excedente de 

visão e cronotopo. 

2 EXCEDENTE DE VISÃO E CRONOTOPOS NA IDENTIFICAÇÃO COM O OUTRO

Ao enunciar, o sujeito ocupa uma posição exterior a si e ao coenunciador. Trata-

se da exotopia, conforme Bakhtin, por considerar que o enunciador, na maioria das 

vezes, tem o privilégio de conhecer integralmente seu destinatário - ou coenunciador 

-, possuindo, como dito anteriormente, um excedente de visão. Em outras palavras, na 

relação axiológica entre eu e o outro, é possível formar em mim, esteticamente, a imagem 

externa do outro (BARBOSA, 2012). Sendo assim, sou eu que, a partir do meu único lugar 

na existência - que não deixa de ser privilegiado - posso dar um acabamento externo ao 

meu enunciado. Em Bakhtin (1975), temos que o excedente de minha visão em relação ao 

outro instaura um conjunto de atos internos ou externos e que o conhecimento advindo 

daí só eu posso formá-lo no que toca ao outro, de sorte que esse conhecimento possa 

completá-lo onde esse outro não pode se completar, pois, de certa forma, é inacessível a 

4  Mais adiante, retomamos a noção de excedente de visão na escrita.
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ele. Para Bemong e Borghart (2015), ao contemplar um ser humano situado exteriormente 

a mim ou defronte a mim, nossas experiências não coincidem, vez que, independentemente 

da posição e da proximidade do ser contemplado, no meu espaço exterior, sempre vejo 

algo que ele, do seu espaço exterior e frontal, não consegue ver. Disso resulta que alguns 

pontos somente são acessíveis a mim, não a ele, e vice-versa. No dizer de Bakhtin (2011, 

p. 23),

Eu devo entrar em empatia com esse outro indivíduo, ver axiologicamente o 
mundo de dentro dele tal qual ele o vê, colocar-me no lugar dele e, depois de 
ter retornado ao meu lugar, completar o horizonte dele com o excedente de 
visão que desse meu lugar se descortina fora dele, convertê-lo, criar para ele 
um ambiente concludente a partir desse excedente da minha visão, do meu 
conhecimento, da minha vontade e do meu sentimento (2011, p. 23).

Criatividade e diálogo dependem, portanto, da existência de um excedente, assim 

como a acontecimentalidade5. A esse mundo combinado entre acontecimentalidade, 

excedente e criatividade, temos o que Bakhtin chama de “não finalizabilidade”. De posse 

do diálogo, a existência no mundo, conforme Bakhtin, dá-se a partir de três instâncias que 

se inter-relacionam, quais sejam: o eu-para-mim, o eu-para-o-outro e o outro-para-mim. 

Sabe-se que o sujeito não pode assumir qualquer uma delas isoladamente. Na existência, 

ele atua transitando por esses três espaços. O eu-para-mim também envolve, mais ou 

menos marcadamente, a presença do outro. O outro também possui um excedente de 

visão suplementar a mim mesmo: o outro vê coisas que, do meu lado exterior, não consigo 

ver complemente, seja meu corpo, minha expressão facial, seja minha existência. Como 

citado anteriormente sobre a excedência de visão, o inverso também acontece: o outro 

possui aquilo, ainda que em partes, me é inacessível. Em síntese: sou outro para um outro 

eu-para-mim,e minhas posições axiológicas dependem do outro-para-mim. Conforme 

Faraco, o autor-criador seria “uma posição refratada [...] porque se trata de uma posição 

axiológica recortada pelo viés valorativo do autor-pessoa; refratante porque é a partir 

dela que se recorta e reordena esteticamente os eventos da vida (apud RODRIGUES, 

2012, p. 71).

Concernente à empatia e por meio do excedente de visão, no ato responsável, 

numa relação empática, o eu se identifica com o outro, ainda que esse outro possa 

ser, em partes, diametralmente oposto ao eu. Visto por esse viés, o excedente de visão 

também pode trazer à luz diferentes debates e tensionamentos, como o embate entre 

diferentes e diversos pontos de vista que moldam a consciência. No trânsito entre 

5  Aquilo que acontece embora pudesse não ter acontecido, aquilo que torna um acontecimento não apenas algo 
que pura e simplesmente acontece, caracterizamos acontecimentalidade (BEMONG e BORGHART, 2015). Essa 
qualidade - a de acontecer algo não previsto - constitui a acontecimentalidade.
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posições axiológicas, discursos políticos, por exemplo, mostram-se como a realidade do 

embate entre perspectivas, que tem por finalidade convencer seu destinatário. Nesse 

caso, o seu eleitor, ainda que tais pontos de vista possam contrariar, em larga medida, 

a outros eleitores e, nesse contexto, estes não se apresentariam como tais em relação 

àquele possível candidato. Desse modo, infere-se que as relações dialógicas se definem 

em razão do jogo no qual entram em cena o campo da visão e aquilo que o excede - o 

excedente.

Relacionada à noção de excedente de visão está a de cronotopo, que surge com 

o fim de determinar a imagem do homem na literatura. Cronós designa tempo; tópos 

constitui o espaço. Ambos determinam, segundo Bakhtin, uma representação do mundo. 

Em Bakhtin, a noção de cronotopo é explicitada como “a interligação fundamental das 

relações espaciais e temporais, artisticamente assimiladas em literatura” (2014, p. 211). 

Sendo uma categoria conteudístico-formal, a partir da interação mútua entre tempo e 

espaço, representa o mundo e determina a imagem do homem - o sujeito, os autores, 

os enunciadores - nos textos. Para Bakhtin toda língua é inerentemente cronotópica. Os 

cronotopos emergem da densidade e da fusão de indicadores temporais e espaciais e 

surgem “a partir do papel da linguagem na mediação da relação entre subjetividade e 

intersubjetividade, na transformação recíproca da percepção individual [...] e de termos 

partilhados, mas abstratos, em modelos que dão forma inteligível à percepção privada 

(LADIN, 2015, p. 173).

Numa relação dialógica, o tempo se concretiza, se encarna; ao passo que o 

espaço torna-se carregado, respondendo aos movimentos do tempo. A interligação entre 

este e aquele forma, por conseguinte, um todo concreto cuidadosamente pensado. O 

sujeito constrói temporalidades e espacialidades, constrói-se e se (re)formula a partir das 

relações entre sujeitos, tempos e espaços eles, na e pela linguagem. Entendido no campo 

das relações anafóricas, os cronotopos também podem coexistir. Entrelaçando-se uns 

aos outros, tomando seu sentido a partir das referências com as quais dialoga, podem 

confrontar-se, opor-se (ou não), assim como acontece com os gêneros do discurso e os 

enunciados, marcados por sua irrepetibilidade, relativamente estáveis. Em literatura, ao 

empregar o cronotopo para o estudo de determinada obra, são realizadas análises das 

mudanças do tempo no espaço, do desenrolar do enredo, representando, de saída, o 

mundo ficcional inerente à narração e elaborado pelo autor. Por outro lado, no estudo com 

os gêneros do discurso, é sabido que cada gênero possui um cronotopo (ALVES, 2012). 

No tempo e no espaço, são construídas, portanto, imagens do mundo, 

transformadas em realidade. Segundo Cabral (2012), em Kant, entendemos a questão 
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espaço-temporal atuando como condições transcendentais do conhecimento e, para 

Einstein6,  tempo e espaço seriam o “tecido do mundo”, que determinam o comportamento 

dos corpos. Bakhtin, por seu turno, os entende como materiais objetivos da própria 

realidade efetiva, representando, por essa razão, a experiência e suas possibilidades 

de concretização. O tempo passa, então, a ser representado como evento concreto e 

imediato, um tempo em construção de acordo com a realidade imediata. Já o espaço 

seria o palco onde geograficamente ocorrem as ações da personagem (CABRAL, 2012), 

em se tratando de literatura. 

Os cronotopos não se apresentam somente nos textos literários: opiniões, 

retórica governamental, discursos de representações midiáticas, campanhas de 

anúncios publicitários - os gêneros do discurso de um modo geral - também se afiguram 

num palco em que cronotopos podem ser estrelados. Em sua teoria do romance (1990), 

Bakhtin apresenta diversos tipos de cronotopos, que emergem indissociáveis dos 

índices do tempo transparecidos no espaço: o cronotopo da estrada, do encontro, da 

sala, do castelo, do salão, da cidade, do caminho. Numa visão panorâmica, cronotopos 

representam o motivo do encontro. O cronotopo da estrada, tomado inicialmente, 

representaria o encontro/desencontro/convergência de trilhas. O do castelo, a saturação 

do passado histórico; ao passo que o do salão, por exemplo, representaria as salas de 

visita e a miniatura das relações sociais, dentre outros exemplos de cronotopos. Por 

esses caminhos (cronotopos), podem-se reconhecer os indícios de transformações do 

mundo a partir do princípio constitutivo dialógico da linguagem. 

Num plano da escrita, pensando no trabalho com os gêneros do discurso, Borges 

(2017) apresenta o cronotopo do endereçamento. Este, por sua vez, “se configuraria como 

uma estrada virtual, análoga ao cronotopo da estrada, proposto por Bakhtin (2014, p. 

223), com pontos de encontro que indiciariam, de forma mais (ou menos) marcada, o 

diálogo do escrevente com os seus possíveis destinatários” (BORGES, 2017, p. 24). Tal 

conceito mostra-se relevante para este trabalho, pois, numa relação axiológica entre o 

eu e o outro, por meio do excedente de visão, há em mim a imagem externa inacabada 

do outro. Para dar o seu acabamento externo, pela alteridade e pelo princípio dialógico 

constitutivo da linguagem, no plano textual, eu endereço a palavra a outrem, presumindo 

quem ele seja - cronotopo do endereçamento.

O escrevente/autor assume, assim, a posição do outro-para-mim no processo de 

constituição da escrita. Noutras palavras, o sujeito se distancia de si e, pela excedência de 

6  Como aponta Alves (2012), certamente Bakhtin se apropria da matemática e dos conceitos de Einstein, ao tecer 
suas considerações a respeito do tempo e do espaço. Morson e Emerson (1990, p. 372 apud LADIN, 2015, p. 165) 
também lembram que: “o ensaio do cronotopo e os escritos correlatos faziam parte do grande projeto do seu 
terceiro período, elucidar e exaltar o gênero do romance”.



Por Palavras e Gestos: a Arte da Linguagem Vol III Capítulo 7 99

visão, tentar dar o acabamento ao enunciado, em constante diálogo com o outro. Desse 

modo, não há uma relação que só exista completa e inteiramente em relação do eu para 

consigo mesmo (RODRIGUES, 2012). Na responsabilidade do ato da resposta, mediada 

pela consciência, o sujeito/escrevente/autor singulariza e objetiva a sua identificação 

com outro indivíduo, mesmo que pequena e parcialmente. Se, por um lado, à medida que 

essa identificação tende ao crescimento, aumentam-se o alcance, a compreensão e a 

harmonia concernentes ao diálogo; por outro, de encontro à harmonia, à medida que 

essa identificação tende a diminuir, constata-se, também, gradativamente, a ineficácia 

das relações dialógicas. A esse respeito, temos que:

Se, por um lado, o processo de fala/escrita se particulariza no escrevente, por 
outro, seus “equívocos” são repletos de respostas que denunciam a convivência 
de práticas sociais, as quais, por sua natureza histórica, se transformam, 
estabelecendo novas relações dialógicas. Eis um modo interessante de vincular 
a criatividade do falante/escrevente à particularidade de sua inserção histórica 
e de suas relações com o enunciado do outro (CORRÊA, 2003, p. 69 grifos 
nossos).

No tocante aos gêneros do discurso, estes se encarregam de explicitar 

a convergência dos embates decorrentes da identificação como um continuum: 

experimentação e vivências no tempo. Nesse sentido, Bakhtin (apud MACHADO, 2010, 

p. 15) apresenta alguns dos movimentos organizados no tempo, com base em posições 

axiológicas: a compenetração e o acabamento. Aquela sendo a vivência concreta do 

que o outro vive: viver os sentimentos do outro na perspectiva do outro, tal qual ele o 

vivencia, sem confundir as duas vivências postas em cena. Este sendo o momento da 

construção estética, que, por meio do retorno à consciência do enunciador, constrói-se 

um acabamento, ou seja, assume uma posição enunciativa e adota, simultaneamente, 

uma atitude responsiva ativa: ora concorda e discorda, ora completa e adapta, ainda que 

parcialmente (BAKHTIN, 2011). Na seção que segue, a partir de e mediante os conceitos 

já elencados, são explicitadas noções que envolvem a metodologia e a análise do corpus.

3. ESCREVER SOBRE PARTICULARIDADES NO PROCESSO DE ANÁLISE

A noção de cronotopo relaciona-se, segundo Borges (2017), mais fortemente com 

a noção de espacialidade, ou seja, o espaço é sócio e historicamente constituído pelo 

sujeito que, pela linguagem e no diálogo com o(s) outro(s), transita nas temporalidades 

para definir, ou melhor, construir imagens e representações dos espaços. A noção de 

excedente de visão, no caso, está mais para a temporalidade e, portanto, para o sujeito, 

que atua na e com a linguagem numa forte relação de alteridade - uma relação que só 

existe a partir do contraste com o mundo do outro.
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As noções de temporalidade e de espacialidade são utilizadas para, na análise da 

escrita de pré-universitários, envolvendo ensino de escrita, tomar a noção de excedente 

de visão como ponto de observação, conforme proposto por Borges (2017). Em parte, 

baseamo-nos no paradigma indiciário (GINZBURG, 1989) e, ainda com maior ênfase, no 

princípio bakhtiniano da propriedade dialógica da linguagem. 

Na análise dos dados, ancoramo-nos no paradigma indiciário proposto por 

Ginzburg (1989, 2006), associado à noção de excedente de visão operacionalizada 

como um modo de o pesquisador olhar para os dados singulares do objeto de pesquisa, 

conforme Borges (2017). O excedente de visão é aqui entendido como um modo de olhar: 

(i) do pesquisador durante o processo de análise; e (ii) do escrevente no processo de 

constituição da escrita - escrita aqui entendida como um modo de enunciação. Para 

tal, trabalhamos com a comparação, identificação, observação e análise de indícios dos 

gestos de linguagem7 do autor/escrevente em seu percurso pela linguagem, de sorte que 

seus movimentos - de retomada ou de antecipação – pudessem explicar fatos discursivos.

Em Mitos, emblemas, sinais: morfologia e história (1989), Ginzburg se refere 

ao paradigma indiciário como um “método interpretativo centrado sobre os resíduos, 

sobre os dados marginais, considerados reveladores [e que] pormenores normalmente 

considerados sem importância, ou até triviais “baixos,” forneciam a chave para aceder 

aos produtos mais elevados do espírito humano (1989, p. 150). Enfoca, nesse livro, a 

analogia existente entre Giovani Morelli, crítico; Sherlock Holmes, personagem de Arthur 

Conan Doyle; e Freud. Isso porque os três desenvolveram seus métodos nos indícios 

diminutos e dados marginais8. Para Morelli, por exemplo, os dados eram reveladores dos 

momentos em que o artista fugia completa e totalmente ao seu controle, dando espaço 

às idiossincrasias, sem que ele se desse conta disso, ou seja, revelando traços puramente 

individuais. 

Tinem e Borges (2003) afirmam que, por meio da utilização desse paradigma, 

Ginzburg mostra que se basear naquilo que não é típico, isto é, naquilo que é, muitas vezes, 

desconsiderado, pode ser uma alternativa mais eficiente para a descrição dos dados, visto 

que esse método “constitui um caminho mais rico e produtivo, embora mais acidentado 

(talvez exatamente por isso) para essa caracterização” (TINEM; BORGES,2003, p. 7).

Pela excedência de visão e pelo olhar de Ginzburg (2006), no processo de análise 

e de interpretação das redações do Enem – texto dissertativo-argumentativo -, buscamos 

indícios: (1) de como o escrevente dialoga com seus destinatários nas seções introdução e 

conclusão e (2) de como esse escrevente estrutura o cronotopo do endereçamento como 
7  Entendidos aqui como movimentos de retomada e antecipação no diálogo com seus possíveis destinatários.
8  Segundo Tinem e Borges (2003, p. 1), “Ginzburg introduziu uma nova maneira de fazer História, alimentando 
a ideia de transgredir as proibições da disciplina e ampliando seus limites, em uma abordagem que privilegia os 
fenômenos aparentemente marginais, intemporais ou negligenciáveis [...]”.
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forma de dialogar com os seus possíveis destinatários. Na seção seguinte, procuramos 

discutir e apresentar as análises e os resultados das interpretações das redações.

4. A REDAÇÃO DO ENEM COMO UM DIÁLOGO MEDIADO PELO EXCEDENTE DE 

VISÃO NA ESCRITA

A Redação do Enem é caracterizada como um gênero secundário, vez que se 

encontra em edições do Enem e exige formulações que não dizem respeito às esferas 

cotidianas. Não é entendida aqui apenas como um gênero escolar, mas como um 

gênero que faz parte da vida de sujeitos que se preparam, ao longo de um ou mais anos, 

independentemente do grau de escolaridade, para prestar o Enem com vistas ao ingresso 

no Ensino Superior. Inserida no campo das linguagens, a Redação do Enem exige do 

participante o domínio das Competências: (I) Demonstrar domínio da modalidade escrita 

formal da língua portuguesa; (II) Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos 

das várias áreas de conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limites estruturais 

do texto dissertativo-argumentativo em prosa; (III) Selecionar, relacionar, organizar e 

interpretar informações, fatos, opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista; (IV) 

Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos necessários para a construção 

da argumentação; e (V) Elaborar proposta de intervenção para o problema abordado, 

respeitando os direitos humanos (INEP, 2019, p. 6).

Retomando o conceito de cronotopo, é preciso explicitar sua função no plano da 

escrita. Um cronotopo exerce sua função no momento em que se determina, na escrita, a 

imagem de seu enunciador por meio da excedência de visão, refletindo, pois, a realidade 

incorporada e materializada no tempo e no espaço. No que concerne à Redação do 

Enem, o escrevente, por meio do excedente de visão e do cronotopo, reflete sua imagem 

e sua(s) intenção(ões) tentando se apresentar como autor9 do que diz, num processo de 

construção da imagem de universitário que acredita ser a que a banca deseja. O dizer 

do enunciador situa-se, portanto, espaçotemporalmente e em constante diálogo com o 

outro.

Na alternância entre as noções de alteridade, cronotopo e excedente de visão, o 

escrevente dialoga com o(s) seu(s) possível(eis) destinatário(s). Segundo Bakhtin (2011, 

p. 328-335), estes são: destinatário imediato (aquele que divide o horizonte comum com 

o enunciador, o mais próximo do enunciador, a quem se endereça o texto), presumido 

(aquele com o qual o enunciador lida de modo a presumir quem seja, procurando antecipar 

suas réplicas de acordo com a compreensão sobre esse destinatário não tão próximo ) e 

9  Usamos “autor” como sinônimo de “produtor de um texto”, ou seja, o enunciador.
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sobredestinatário (aquele que representa a voz de uma instituição, aquele que nunca está 

presente no seu modo físico, ou seja, aquele mais distante do enunciador). No contexto 

da escrita da Redação do Enem, entendemos como destinatário imediato o professor da 

Educação Básica e/ou Cursinho; o destinatário presumido como a banca examinadora da 

Redação do Enem e o sobredestinatário como a voz de uma instituição, a voz social da 

academia. 

Partindo dos conceitos de cronotopo, excedente de visão e outras noções que 

envolvem o princípio dialógico da linguagem, apresentamos, na sequência, considerações 

acerca da análise da introdução e da conclusão (nosso objeto de análise) de duas redações 

nota mil das edições de 2019 e de 2018,10 cujos temas contemplam, respectivamente: 

“Democratização do acesso ao cinema no Brasil” e “Manipulação do comportamento do 

usuário pelo controle de dados na internet”. Apresentamos, ao mesmo tempo, réplicas 

do escrevente a seus possíveis destinatários (voz social da academia, professor da 

Educação Básica/Cursinho, banca examinadora), entendidas como gestos de linguagem 

que revelam a imagem do escrevente e do(s) destinatário(s) no processo de escrita. 

Ainda que as redações sejam de livre acesso na página Uol.com, na análise, foi utilizada a 

identificação “escrevente 01 - E1” e “escrevente 02 - E2.”

Vejamos as partes introdutória e conclusiva da Redação do escrevente 01 (Enem 

2019):

(E1) Aristóteles, grande pensador da Antiguidadegrande pensador da Antiguidade, defendia a importância do 
conhecimento para a obtenção da plenitude da essência humana. Para o filósofo, Para o filósofo, 
sem a cultura e a sabedoriasem a cultura e a sabedoria, nada separa a espécie humana do restante dos 
animais. Nesse contextoNesse contexto, destaca-se a importância do cinema, desde a sua 
criação, no século XIX, até a atualidade, no século XIX, até a atualidade, para a construção de uma sociedade mais mais 
cultaculta. No entanto, há ainda diversos obstáculos que impedem a democratização No entanto, há ainda diversos obstáculos que impedem a democratização 
do acesso a esse recurso no Brasil,do acesso a esse recurso no Brasil, centrados na elitização do espaço público e 
causadores da insuficiência intelectualcausadores da insuficiência intelectual presente na sociedade. Com isso, faz-se Com isso, faz-se 
necessária uma intervençãonecessária uma intervenção que busque garantir o acesso pleno ao cinema para 
todos os cidadãos brasileirostodos os cidadãos brasileiros (Grifos nossos).

(E1) Portanto, fica evidente a importância do Portanto, fica evidente a importância do cinema para a construção de cinema para a construção de 
uma uma sociedade mais culta e a necessidade de democratização desse recurso. sociedade mais culta e a necessidade de democratização desse recurso. 
Nesse âmbito,Nesse âmbito, cabe ao Ministério da Educação e da Cultura11 promover um maior um maior 
acessoacesso ao conhecimento e ao lazer, por meio da instalação de cinemas públicos 
nas áreas urbanas mais periféricas - que deverão possuir preços acessíveis que deverão possuir preços acessíveis 
à população localà população local -, a fim de evitar a situação de alienação e insuficiência a fim de evitar a situação de alienação e insuficiência 
intelectualintelectual presente nos membros das classes mais baixas. Desse modoDesse modo, o 
cidadão brasileiro poderá atingir a condição de plenitude da essência, prevista prevista 
por Aristóteles, destacando-se, logo, das outras espécies animais,por Aristóteles, destacando-se, logo, das outras espécies animais, através do 
conhecimento e da cultura (Grifos nossos).

10  Durante a seleção das redações, foram analisadas, também, outras produções. Contudo, neste trabalho, 
consideramos que as duas redações contemplam, a contento, nossos objetivos.
11  O escrevente se refere ao MEC.
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No exemplo em tela, na seção introdução, pode-se reconhecer, numa relação 

de alteridade, o diálogo do escrevente com os seus principais destinatários em voga: 

presumido e imediato. Direcionando-se à banca examinadora,12 seu destinatário 

presumido, o escrevente delineia um cronotopo do endereçamento que, por meio da 

exotopia e excedência de visão, o situa no tempo e no espaço, na escrita, parafraseando 

a ideia de um renomado pensador da Antiguidade: Aristóteles. Relativamente ao diálogo 

com o professor da Educação Básica/Cursinho, seu antigo destinatário imediato, E1 

possivelmente se lembra de suas orientações para com o texto dissertativo-argumentativo 

ao traçar seus pontos de vista.

Por meio da excedência de visão e numa relação de alteridade, movido por 

forças centrípetas,13 seus gestos de linguagem indiciam que, ao citar, por exemplo, o 

aposto explicativo “grande pensador da Antiguidade”, estaria demonstrando à banca 

não só conhecimentos de ordem filosófica e intelectual, como também dos mecanismos 

linguísticos e gramaticais necessários ao gênero, atendendo, mais especificamente, às 

Competências 1, 2 e, consequentemente, à 3. Na mesma direção, quando diz: “Para a 

construção de uma sociedade mais culta”, especialmente com a adjetivação “mais culta”, 

o escrevente procura dialogar com a parcela da sociedade escolarizada. Mesmo não 

fazendo parte dessa parcela da sociedade, esses gestos de linguagem, no processo de 

construção de uma imagem de si e do outro, por meio do excedente de visão, são uma 

tentativa de o escrevente se inserir no campo dos cultos, intelectuais e eruditos.

Na avaliação feita pela banca examinadora do Enem, isso colabora mais 

significativamente com as Competências 1 e 2, as quais exigem do participante o domínio 

da formalidade da língua, bem como a aplicação das várias áreas do conhecimento, a fim 

de se desenvolver o tema. Nesse gesto do escrevente, evidencia-se a formalidade em 

suas palavras, mas também em seus pontos de vista, uma vez que defende a ideia de 

uma sociedade mais culta conforme proposta por Aristóteles. Pela excedência da visão, 

pode-se pressupor que daí decorre o seguinte questionamento: “Como posso defender 

a ideia de uma sociedade mais culta, se não escrever completa e inteiramente formal?”.  

Ressalte-se, ainda, o cuidado com que organiza as sentenças e, posteriormente, as suas 

ideias, na escrita, para mostrar à banca o possível sujeito com o qual a universidade - 

suposto pelo candidato -, deseja trabalhar: culto, intelectual, crítico e, por vezes, engajado 

12  O conhecimento acerca da banca é construído por intermédio das orientações dos professores do Ensino 
Médio, ao dizer que a avaliação é feita por banca especializada.
13  Bakhtin (2015) afirma que todo enunciado é uma unidade contraditória movida por forças centrípetas e 
centrífugas. Enquanto aquelas tendem a conter a heterogeneidade e a dispersão; estas, por sua vez, tendem a 
valorizar a constituição do heterodiscurso: a ironia, a polêmica clara ou velada, a hibridização, a sobreposição de 
vozes.
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nas relações humanas. Essa estratégia se repete na última sentença. Para dar um tom de 

fechamento à introdução, o escrevente termina com: “para todos os cidadãos brasileiros”. 

Numa análise sucinta, temos, aqui, sua própria imagem desejada como cidadão dialogando 

com a banca, a saber: justo e igualitário. 

Conectivos como “no entanto”, “com isso” e “nesse contexto” são os mais visíveis 

indícios do diálogo do escrevente com os seus destinatários, quer de conformidade, quer 

de oposição ao que foi dito anteriormente. Ademais, note-se que o uso esses conectivos 

é diversificado, não apresenta repetições e colabora para a conexão das relações 

semânticas propostas pela coesão sequencial empregada, atendendo, portanto, às 

exigências da Competência 4. Na parte conclusiva da redação, a retomada do tópico 

frasal e o conectivo “portanto” mostram-se como a realidade mais nítida e imediata do 

diálogo do escrevente com os seus destinatários. Novamente, numa relação de alteridade 

e pela excedência de visão, tem-se mais um indício do diálogo com orientações do 

professor da Educação Básica/cursinho: a redação organizada em três partes (introdução, 

desenvolvimento e conclusão). O escrevente, no caso, parece querer mostrar à banca, 

com o uso de “portanto”, o início da terceira parte da redação – a conclusão. Entendemos 

que o modo como o texto é construído pode indiciar ser a parte conclusiva, não sendo 

obrigatório o uso de um “portanto”. A inclusão do “portanto” mais parece ser uma 

sinalização para a banca compreender que deu início à conclusão do texto.

Observa-se, ainda, que, a partir da confirmação de sua tese, “importância do 

cinema para a construção de uma sociedade mais culta”, o escrevente tece uma proposta 

de intervenção mais bem detalhada, a fim de atender plenamente à Competência 5. Com 

esses gestos, o escrevente também indicia à banca, de uma maneira ou de outra, o 

conhecimento de sua parte acerca de dois critérios de avaliação da redação: observância 

da estrutura organizacional do texto e inclusão de uma proposta de intervenção.

Com esses gestos de linguagem, revela uma imagem de si que vai ao encontro 

daquela que foi proposta em sua introdução: justo, democrático e igualitário. Tome-

se como exemplo a sentença: “a fim de evitar a situação de alienação e insuficiência 

intelectual”, ou seja, aqui se propõe, às claras, uma democratização do acesso à cultura, 

como desejado pelo tema da Redação, algo que também poderia satisfazer, em larga 

medida, à banca examinadora. Na conclusão, retoma mais nitidamente a ideia defendida 

por Aristóteles, dando indícios, para seus destinatários, de um final perfeito, um quase 

“felizes para sempre”. Na medida em que se situa no tempo e no espaço por meio de 

suas escolhas, mediadas pelo excedente de visão se sempre numa relação de alteridade, 

desvela-se a imagem supostamente desejada aos seus possíveis destinatários e, agora, 
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também, ao sobredestinatário, a voz social da academia.14 Tais gestos configuram-se 

indícios do cronotopo do endereçamento.

O texto de E2 (Enem 2018) é constituído de quatro partes. Na análise, consideramos 

a primeira como introdução e a última como conclusão. Vejamos as duas partes.:

(E2) Em sua canção “Pela Internet”, o cantor brasileiro Gilberto Gil o cantor brasileiro Gilberto Gil louva a 
quantidade de informações disponibilizadas pelas plataformas digitais para seus 
usuários. No entantoNo entanto, com o avanço de algoritmoscom o avanço de algoritmos e mecanismos de controle 
de dados desenvolvidos por empresas de aplicativos e redes sociais, essa 
abundância vem sendo restringida e as notícias e produtos culturais vêm sendo 
cada vez mais direcionados – uma conjuntura atual apta a moldar os hábitos e a uma conjuntura atual apta a moldar os hábitos e a 
informatividade dos usuários.informatividade dos usuários. Desse modoDesse modo, tal manipulação do comportamento 
de usuários pela seleção prévia de dados é inconcebível e merece um olhar mais é inconcebível e merece um olhar mais 
crítico de enfrentamento.crítico de enfrentamento. (Grifos nossos).

(E2) Portanto, são necessárias medidas capazes de mitigar essa problemática.  Portanto, são necessárias medidas capazes de mitigar essa problemática. 
Para tanto,Para tanto, as instituições escolares são responsáveisas instituições escolares são responsáveis pela educação digital e 
emancipação de seus alunos, com o intuito de deixá-los cientes dos mecanismos 
utilizados pelas novas tecnologias de comunicação e informação e torná-los 
mais críticos. Isso pode ser feito pela abordagem da temática, desde o ensino 
fundamental – uma vez que as gerações estão, cada vez mais cedo, imersas 
na realidade das novas tecnologias - , de maneira lúdica e adaptada à faixa 
etária, contando com a capacitação prévia dos professores acerca dos novos  contando com a capacitação prévia dos professores acerca dos novos 
meios comunicativosmeios comunicativos. Por meio, também, de palestras com profissionais das 
áreas da informática que expliquemáreas da informática que expliquem como os alunos poderão ampliar seu meio ampliar seu meio 
de informações e demonstrem como lidar com tais seletividades, haverá um de informações e demonstrem como lidar com tais seletividades, haverá um 
caminhocaminho traçado para uma sociedade emancipada. (Grifos nossos).

Na introdução, E2 escolhe se situar no tempo e no espaço de uma maneira 

contrária a E1: apesar de ambos estabelecerem uma relação com o repertório utilizado 

que contextualiza a temática, E1 se vale do pensamento de um filósofo inserido numa 

cultura erudita,15 para, em sua tese, demonstrar que se encontra em conformidade com 

o que foi dito pelo autor; ao que passo que E2 cita uma música, que, com determinada 

frequência, pode ser considerada parte da “boa” cultura, mas, ao mesmo tempo, opõe-se 

ao que foi dito pelo referido cantor.

Tanto E1 quanto E2, pela excedência de visão e pelo cronotopo do endereçamento, 

evidenciam suas posições axiológicas: tecendo um diálogo com os seus destinatários, 

atentam-se para o fato de que, talvez, a banca possa não se sentir convencida com 

um repertório apresentado que, a priori, não revelaria um bom nível de intelectualidade. 

Desse modo, E1 demonstra sua imagem de culto e intelectual por meio da conformidade 

com essas noções; E2, por sua vez, para não correr o risco de não mostrar certo nível de 

criticidade e erudição, demonstra sua oposição a tais noções. Portanto, ainda que a banca 

pudesse desconsiderar o uso pertinente do repertório, E2, refletindo sua criticidade, 

14  O escrevente tentar se mostrar, no processo de escrita, como um sujeito crítico, consciente e engajado com o 
qual se identifica a Universidade - lugar onde se deseja encontrar.
15  Saliente-se que o repertório utilizado por E1 não constava nos textos motivadores da edição do Enem de 2019.
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opõe-se à canção citada e ainda faz um paralelo com os dias atuais. Com esses gestos 

de linguagem permeados de acabamento estético, E2 atende às Competências 2 e 

3. Novamente, assim como acontece em E1, temos, em E2, temos indícios acerca do 

conhecimento das Competências exigidas pela prova que levam o escrevente a inserir no 

texto gestos de linguagem para o diálogo entre ele – escrevente, a banca examinadora do 

Enem (destinatário presumido) e a voz social da academia (o sobredestinatário).

A retomada do tópico frasal, na conclusão, não é contemplada por E2, em 

contraste a E1. Aqui, há um nítido diálogo do escrevente com o seu destinatário imediato 

- o professor da Educação Básica/Cursinho -, pois o escrevente possivelmente se 

lembra da orientação do professor para se situar no início da conclusão16: “Portanto, são 

necessárias medidas...”. Entretanto, note-se que, embora apresente esse recurso como 

forma de dialogar com seus destinatários, no trânsito entre o excedente de visão, a 

alteridade, o cronotopo e movido por forças centrípetas e centrífugas, E2 investe em uma 

proposta de intervenção social mais bem detalhada, tentando contemplar plenamente a 

Competência 5. Ao utilizar “instituições escolares são responsáveis”, percebe-se que E2 

não se preocupa em modalizar a linguagem, dando indícios de uma voz mais autoritária 

objetivando, talvez, ou dificultar a refutação por parte da banca, seu destinatário 

presumido, ou ainda se mostrar totalmente seguro do que propõe.

Na mesma direção, após detalhar sua primeira proposta de intervenção, note-

se que E2 também não se preocupa em demasia com a segunda proposta, certamente 

porque se lembra de outra instrução indicada por seu professor: “sendo o parágrafo 

constituído de duas propostas, pelo menos uma das propostas apresentadas precisam 

estar detalhadas...”, dialogando com seu destinatário imediato mediante a excedência da 

visão. No entanto, com o uso da expressão: “profissionais da área da informática”, mesmo 

que indiretamente, E2 procura se esquivar de não atender plenamente à Competência 5, 

pois, na sentença que segue, diz: “que expliquem”, ou seja, há a intenção, nesse momento, 

de dizer à banca que esse conhecimento concerne a eles - os profissionais da informática 

-, vez que dá indícios de que o escrevente não os possui, não é da sua área. 

Finalizando, cita “haverá um caminho”, possivelmente para minimizar o tom 

autoritário em suas palavras anteriores, dando indícios de outros caminhos possíveis à 

banca examinadora. Busca, assim, criar uma imagem positiva de si para o(s) destinatário(s) 

e alcançar um pleno domínio do que acredita ser um bom texto, por meio de réplicas a 

seus possíveis destinatários. Retomando Faraco, citado por Rodrigues (2012), o autor 

é uma posição refratada e refratante. Assim, o escrevente refrata a si mesmo, cria uma 

16  Historicamente, cursinhos preparatórios para o vestibular/Enem, e mesmo professores do Ensino Médio, fazem 
uso desse tipo de orientação.
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imagem de si e, ao mesmo tempo, refrata o outro, numa relação de alteridade com o 

outro, processo mediado pelo excedente de visão e pelo cronotopo do endereçamento 

(BORGES, 2017). Ainda que certos recursos linguísticos estejam ausentes, conforme 

Bakhtin (2011, p. 327), “ainda assim o enunciado refletirá, com grande agudeza, a influência 

do destinatário e da sua presumida resposta que o locutor seleciona todos os recursos 

linguísticos de que necessita”.

Ancorados nessas análises, os resultados apontam que o enunciado reflete o 

diálogo do escrevente com o(s) destinatário(s). Para tanto, faz uso de estratégias para 

a constituição do que acredita ser um bom texto. Essas estratégias indiciam noções de 

alteridade, cronotopo do endereçamento e excedente de visão sendo mobilizadas no 

processo de escrita da Redação para atender às Competências do Enem. Tais noções 

fundamentam o percurso do escrevente no trabalho com a escrita ao procurar construir 

imagem(ns) refratadas tanto em relação a si, escrevente pré-universitário - quanto em 

relação a seu(s) destinatário(s). A tomada de decisões reveladoras das escolhas de 

posições axiológicas determinadas pelo escrevente, bem como a significância dessas 

escolhas na constituição da escrita são indiciadas na materialidade do texto por meio do 

cronotopo do endereçamento o que nos leva a afirmar que, no processo de escrita da 

Redação do Enem, o escrevente define pontos de encontro para a banca examinadora, 

ou seja, como ele atende a cada um dos critérios definidos em cada competência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, analisamos como o escrevente dialoga com (1) seus destinatários 

(voz social da academia, o [ex]-professor da Educação Básica/Cursinho e a banca 

examinadora), na introdução e na conclusão no gênero do discurso Redação do Enem e 

(2) as noções de alteridade, exotopia, excedente de visão e cronotopo do endereçamento 

ao revelar imagens de si nesse processo, bem como as imagens que constrói para o 

outro. Para tanto, utilizamos o paradigma indiciário proposto por Ginzburg (1989, 2006), 

ao buscar indícios de como o escrevente dialoga com os seus destinatários, por meio das 

noções de alteridade, cronotopo e excedente de visão - propostas pela teoria de Bakhtin 

e o Círculo, na introdução e na conclusão do gênero do discurso Redação do Enem. 

Observamos que o escrevente refrata a si como também ao outro (destinatário) 

no processo de escrita, desvelando imagens por meio da alteridade, da exotopia, do 

cronotopo e da excedência de visão, construindo pontos de encontro que se configuram 

o cronotopo do endereçamento. Assim, as relações dialógicas entre escrevente e 

destinatário se dão nas réplicas por meio das quais se indiciam posições axiológicas 
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adotadas pelo escrevente na constituição da escrita tendo em vista seus possíveis 

destinatários. 

A produtividade da noção de cronotopo do endereçamento está em compreender 

que o escrevente busca marcar o diálogo com seus destinatários procurando antecipar 

valorações que esses possam fazer acerca de sua escrita num processo de refração de 

si e do outro. Pensar essas noções no contexto de cursos de formação de professores 

para o ensino de escrita pode contribuir para a reflexão da não gratuidade do que o 

escrevente faz na escrita, mesmo quando ele (parece) que ele está seguindo um modelo, 

uma dica, um macete. 

Como principais resultados deste trabalho, destacamos a importância de 

o professor de ensino de escrita compreender as noções de alteridade, exotopia, 

excedente de visão, cronotopo e cronotopo do endereçamento para entender como e por 

que o escrevente observa ou não o modelo de texto dado ou ainda porque o escrevente 

mobiliza determinadas estratégias no texto. 

No ensino da escrita da Redação do Enem, por exemplo, o professor da Educação 

Básica/Cursinho poderia valer-se dessas noções para analisar redações bem avaliadas 

mostrando que estratégias foram usadas pelos pré-universitários no diálogo com o(s) 

seu(s) possível(eis) destinatário(s).
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